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APRESENTAÇÃO

A presente cartilha informativa sobre Cannabis
Medicinal tem como objetivo fornecer informações
objetivas sobre o uso terapêutico da Cannabis,
abordando seus benefícios, aplicações clínicas,
regulamentações e cuidados necessários, além de
curiosidades sobre o assunto. Nesse sentido, a
Cannabis medicinal tem se mostrado uma alternativa
promissora no tratamento de diversas condições de
saúde, e aqui você encontrará um guia para
compreender melhor suas indicações, formas de uso
e os avanços científicos mais recentes. Nosso
compromisso é promover um entendimento acessível
e responsável sobre este importante tema.
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O termo “Cannabis Medicinal” refere-se à utilização
de extratos da planta contendo suas substâncias em
diferentes concentrações ou em associação com
outros princípios ativos. Assim, apresentados em
forma de medicamentos, são utilizados para o
tratamento de diversas doenças e transtornos, com
finalidade terapêutica no intuito de sanar ou amenizar
os sintomas apresentados.

A palavra “Cannabis” indica o Gênero de uma planta
que contempla diversas espécies, como a Cannabis
sativa, C. indica e C. ruderalis.

1 O que é Cannabis

O que é Cannabis?

Neste capítulo, mergulharemos nos conceitos iniciais
que visamos esclarecer nesta cartilha. Para isso,
abordaremos rapidamente sobre o que é a Cannabis
e sua história, perpassando por tópicos como sua
origem e utilização ao longo dos anos. Com isso,
teremos uma visão inicial abrangente sobre essa
planta fascinante.

 O que é a Cannabis Medicinal?



1Origem da planta

A possível origem do uso da Cannabis remonta à
Ásia Central por volta de 5 milênios antes de Cristo,
sendo disseminada para outras regiões através de
rotas comerciais. 

Relatos indicam a exploração de sua fibra, seu óleo e
seus efeitos alucinógenos, mas principalmente seus
efeitos terapêuticos medicinais. 



Diversas outras substâncias químicas foram
identificadas na Cannabis – a exemplo do canabidiol
(CBD) –, cada uma com sua especificidade, e
receberam o nome de “canabinoides” por atuarem na
modulação do sistema endocanabinoide. Dentre as
mais de 400 diferentes substâncias já identificadas
nessa planta, como terpenos, flavonoides e
vitaminas, o THC e o CBD são as mais exploradas
para fins medicinais.

Pesquisas científicas acerca da Cannabis Medicinal
se intensificaram a partir da segunda metade do
século XX, quando o professor Raphael Mechoulan
identificou o componente Delta-9-Tetraidrocanabinol,
hoje popularmente conhecido como “THC”. 

Descoberta dos componentes da
Cannabis

Além do THC

Cannabis Medicinal 2

Quando, afinal, iniciou-se a exploração com base
científica da Cannabis Medicinal? Qual a substância
inicialmente encontrada? E a partir dela, qual a
fundamentação teórica para justificar a utilização da
Cannabis Medicinal? É isso que veremos neste
capítulo.



   O Sistema Endocanabinoide é um conjunto de
receptores, ligantes e enzimas que atuam como
sinalizadores entre as células, contribuindo para as
mais diversas funções do organismo. 
     Os receptores endocanabinoides e as substâncias
endocanabinoides estão distribuídos por todos os
órgãos e sistemas do corpo, executando diferentes
tarefas, sempre com o objetivo de manter e restaurar
a estabilidade das nossas funções fisiológicas, como
o aprendizado, a memória, o controle da dor, das
respostas inflamatórias e imunes, que são essenciais
para o nosso organismo e previne, o aparecimento
de doenças.    
   O organismo humano é capaz de produzir seus
próprios canabinoides. Os endocanabinoides têm a
função de ligante dos receptores endocanabinoides,
cujos principais exemplos são o CB1 e o CB2, e
exercem efeitos específicos de acordo com cada
ligação. 

Em nosso corpo: Sistema Endocanabinoide

Encontrados principalmente no
sistema nervoso central.

Encontrados principalmente no
sistema nervoso periférico e
sistema imunológico.

Receptores CB1:

Receptores CB2:



Uso recreativo
Para esse fim, os efeitos psicoativos são explorados
buscando-se relaxamento, prazer ou diversão.
Entretanto, esse tipo de uso não é prescrito por
médicos, sendo até mesmo ilegal em diversos
países, como é o caso do Brasil.

Para a utilização medicinal, são explorados efeitos
terapêuticos que a Cannabis e suas substâncias são
capazes de produzir, com base na interação dos
canabinoides com os receptores do sistema
endocanabinoide, mencionado anteriormente.
Confira abaixo algumas peculiaridades relacionadas
a esta utilização da Cannabis.

Uso medicinal
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Variedade de
Compostos

Ativos

Diversidade de
Formas de

Administração

Potencial para
Tratamento de

Diversas Condições

Necessita avaliação
médica para

redução de riscos



Possui ação psicoativa,
“chapação”.

Produz efeitos analgésicos.

Atua no sistema nervoso
central.

Produz efeitos
anticonvulsivo, anti-
inflamatório, antidepressivo
e anti-hipertensivos.

Não induz impulsos
agressivos, imprudentes ou
sensações alucinógenas
pesadas.

Sua ação é não psicoativa.

Produz efeitos anti-
inflamatórios e antioxidantes.

Atua no sistema nervoso
periférico e no sistema
imunológico.

Tem potencial para controle
de ansiedade, melhora do
sono, efeito anti-psicótico e
de tratamento para doenças
neurológicas refratárias. 

THC CBD

Principais Componentes da
Cannabis 4Os principais componentes

da Cannabis



O óleo de cannabis medicinal, extraído dos tricomas
das fêmeas da planta, contém THCA e/ou CBDA,
que são convertidos em THC e CBD através do
aquecimento durante o processo de produção. A
qualidade do óleo pode ser afetada pelo processo
natural de oxidação e envelhecimento.

A degradação do THC leva a formação de outros
compostos, como Canabinol (CBN) e
Tetrahidrocanabivarina (THCV), que embora também
possuam ação terapêutica, podem ser utilizados
como marcadores de qualidade importantes para a
prescrição médica e orientação do consumidor. Visto
que a quantidade excessiva desses compostos, em
geral, pode indicar mal armazenamento do produto.

Curiosidade sobre os
canabinoides THC e CDB 5



Algumas das indicações terapêuticas reconhecidas
da Cannabis pela sua robusta evidência científica:

Fonte: Nota técnica, FIOCRUZ, 2023.

Recomendações mais
relevantes

6

Dor crônica

Epilepsia refratária

Espasticidade

Náuseas, vômitos
e perda de apetite

Transtornos
neuropsiquiátricos

Escaneie o QRcode e confira na
íntegra a nota técnica da Fundação
Oswaldo Cruz, publicada em 2023.

Link útil:

https://portal.fiocruz.br/noticia/fiocruz-divulga-nota-tecnica-sobre-cannabis-medicinal
https://portal.fiocruz.br/noticia/fiocruz-divulga-nota-tecnica-sobre-cannabis-medicinal
https://portal.fiocruz.br/noticia/fiocruz-divulga-nota-tecnica-sobre-cannabis-medicinal
https://portal.fiocruz.br/noticia/fiocruz-divulga-nota-tecnica-sobre-cannabis-medicinal
https://portal.fiocruz.br/noticia/fiocruz-divulga-nota-tecnica-sobre-cannabis-medicinal


Considerações importantes

Deve-se levar em consideração o tipo de
canabinoide que estará sendo administrado, através
de qual via,  a dosagem, além de características
próprias do indivíduo.

Alertas

A exposição prolongada à Cannabis pode levar ao
prejuízo na memória de curto prazo, menor esforço,
processamento lento e atenção afetada.

Acesse o artigo científico que chama
atenção para estas considerações

relevantes clicando aqui.

Link útil:

Acesse o artigo científico que faz este e
outros alertas acerca do consumo de

Cannabis.

Link útil:

https://karger.com/pha/article/107/3-4/131/821186/Therapeutic-Potential-of-Cannabis-Cannabidiol-and
https://karger.com/pha/article/107/3-4/131/821186/Therapeutic-Potential-of-Cannabis-Cannabidiol-and
https://karger.com/pha/article/107/3-4/131/821186/Therapeutic-Potential-of-Cannabis-Cannabidiol-and
https://karger.com/pha/article/107/3-4/131/821186/Therapeutic-Potential-of-Cannabis-Cannabidiol-and
https://karger.com/pha/article/107/3-4/131/821186/Therapeutic-Potential-of-Cannabis-Cannabidiol-and
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC8063125/
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC8063125/
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC8063125/
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC8063125/
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC8063125/


2015

RDC Nº 17/2015:
Retira o Canabidiol (CBD)
da lista de substâncias
de uso proibido.
Permite sua importação
mediante prescrição
médica e demais
critérios.

RDC Nº 156/2017
Adiciona a Cannabis à
lista de plantas
medicinais

RDC Nº 327/2019
Permite a venda de
produtos derivados de
Cannabis em território
nacional.

RDC Nº 335/2020
Facilita o processo de
solicitação da
autorização de
importação de produtos
derivados de Cannabis

RDC Nº 570/2021
Diminui o tempo de
análise e autorização
para importação de
produtos de Cannabis

RDC Nº 660/2022
Substitui a RDC 335 e
RDC 570.
Define critérios e
procedimentos para
importação de produtos
de Cannabis.

2017

2019

2020

2021

2022

Além das resoluções apresentadas, disposições de vanguarda a
respeito da Cannabis medicinal foram desenvolvidas em
diferentes Estados brasileiros, a exemplo do estado de São
Paulo, com a lei Lei 17.618/2023, e Alagoas, com a Lei
8.754/2022, o que possibilita respaldo legal para obtenção de
maneira gratuita de medicamentos através do Sistema Único de
Saúde e fomenta a exploração científica da planta.

NOVIDADES

Legislação sobre a
Cannabis medicinal no

Brasil
7



A Cannabis medicinal pode ser utilizada de diversas
formas a depender dos objetivos terapêuticos
propostos pelo médico e das preferências individuais
do paciente. A seguir listamos algumas alternativas
com uma breve explicação do modo como são
utilizadas e destacaremos as principais utilizadas.

 Óleos:
Extratos concentrados de Cannabis.
Ingeridos diretamente ou adicionados a alimentos
e bebidas.
Também podem ser administrados via sublingual.

 Sprays sublinguais: 
Extratos de Cannabis  pulverizados sob a língua
para absorção rápida na corrente sanguínea.

 Comestíveis: 
Alimentos infundidos com cannabis, como
biscoitos, brownies, gomas de mascar, entre
outros. 
Os efeitos podem levar mais tempo para serem
sentidos em comparação com a vaporização.

Formas de Apresentação 8Formas de Apresentação



 Cápsulas e comprimidos: 
Extratos de Cannabis em dosagem controlada e
distribuídos como medicamentos mais
convencionais.

  Pomadas e cremes: 
Produtos com extratos de Cannabis que são
aplicados diretamente na pele para alívio
localizado, geralmente sem causar efeitos
psicoativos.

 Cápsulas de supositório:
Inseridas no reto ou na vagina, em dose
controlada, podendo ter efeitos mais rápidos do
que os comestíveis.

 Vaporização: 
Aquecimento da Cannabis a uma temperatura
mais baixa do que a combustão. 
O vapor é, então, inalado.

 

1) Cigarros eletrônicos:
Não recomendados pela OMS e ilícitos no Brasil.
Vaporizam líquidos, geralmente óleos, contendo
Cannabis.

2) Combustão da Cannabis (fumar): 
É a principal forma de uso recreativa.
Porém, não é indicada para o uso medicinal por ser
prejudicial à saúde devido aos produtos químicos
resultantes da queima.

Observações importantes sobre
formas não medicinais



      As contraindicações para uso de Cannabis, como
já mencionado anteriormente, variam de acordo com
qual canabinoide será utilizado e se ele será utilizado
isoladamente, qual dosagem será administrada e
através de qual via, além de características próprias
do indivíduo e de sua patologia, lembra? 
   Confira abaixo alguns efeitos adversos que podem
ocorrer ao utilizar a Cannabis:

Contraindicações e Efeitos
Adversos 9Contraindicações e

Efeitos Adversos

Aumento da Frequência
Cardíaca

Redução da Pressão
Intraocular

Ações no Sistema
Nervoso Central
serão descritas
separadamente.

É uma resposta indesejável, não
intencional, que ocorre ainda que a

dosagem do medicamento esteja correta.



Diminuição do
Tempo de Reação

Dificuldade de
Concentração

Prejuízo à Memória
de Curto Prazo

Redução da
Coordenação Motora

Alterações de
Percepção e Motoras

Ação AntieméticaAumento do Apetite

Imagem meramente ilustrativa, não corresponde necessariamente às
respectivas áreas do Sistema Nervoso relacionadas a cada ação.

Vários desses efeitos são dependentes da dose ingerida,
portanto, evitáveis com indicação médica adequada e

passíveis de controle com ajustes e auxílio de outras drogas



Com base nas contraindicações e nos efeitos adversos
apresentados anteriormente, fica evidente a
necessidade de acompanhamento de um médico para
analisar a melhor forma de prescrição. Mas seguem
aqui algumas questões frequentes relacionadas às
populações de risco. 

Populações de Risco 10Populações de Risco

Grávidas e Lactentes podem
utilizar? 

A utilização está associada a riscos
para o desenvolvimento fetal. Além
disso, os componentes ativos da
Cannabis podem ser transmitidos
ao bebê durante a gravidez e
amamentação.

Pessoas com histórico ou pré-
disposição genética a esquizofrenia

e demais síndromes psicóticas
podem utilizar? 

Neste público, a utilização de
Cannabis pode estar associada ao
agravamento dessas condições.

Cardiopatas podem utilizar?
Portadores de doença cardíaca
coronariana, hipertensão ou
alterações circulatórias podem ser
aconselhados a evitar o uso de
Cannabis devido ao aumento
temporário da frequência cardíaca.



Quem tem doença respiratória
pode usar? 

Vias não indicadas para
administração medicinal, como
fumada e vaporizada, não são
indicadas. A utilização de
medicações à base Cannabis
pode ser realizada por portadores
de doenças respiratórias para o
tratamento de outras condições.

Pessoas em tratamento
intensivo podem utilizar? 

O uso de cannabis pode interagir
com alguns medicamentos,
alterando seus efeitos.

De acordo com a minha idade,
como saber se posso utilizar

Cannabis? 
O uso da Cannabis pode ser
desaconselhado em jovens, pois o
cérebro ainda está em
desenvolvimento até a idade
adulta. O uso em adolescentes
pode estar associado a riscos para
a saúde mental. Já nos idosos,
pode causar diminuição da função
renal e/ou hepática. Portanto, cabe
avaliação médica adequada antes
da prescrição.



 Como obter tratamento medicinal
com Cannabis 11 Como obter tratamento

medicinal com Cannabis

Confira abaixo a recomendação da ANVISA para
obtenção de produtos à base de Cannabis, dividida
em 6 simples passos:

Consulta médica ou odontológica para prescrição

Cadastro do paciente no Portal de Serviços do
Governo Federal

Análise e acompanhamento do pedido.

Orientações acerca do Comprovante de Cadastro
para importação

Orientações acerca da Aquisição e importação de
produtos

Instruções acerca da fiscalização e liberação do
produto importado

Acesse a página da Agência Nacional de
Vigilância Sanitária (ANVISA) para ter acesso a

mais informações sobre esse passo a passo

Link útil:

Nota técnica da ANVISA com lista dos produtos  
produtos predefinidos cujo comprovante de

autorização é gerado automaticamente.

Link útil:

Passo a Passo desenvolvido com base nas
orientações fornecidas pela ANVISA.
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Outras formas de obtenção de
tratamento:

Além da importação, há medicamentos
industrializados, sendo estes produtos à base de
Cannabis já com registro no Brasil, alguns com
registro definitivo e outros com registro válido por 2
anos, e que podem ser adquiridos em Farmácias
comunitárias (drogarias) com a prescrição médica
para tal.

A consulta aos produtos de Cannabis
aprovados pela Anvisa pode ser feita por meio

do seguinte link do portal da Agência:

Link útil:

Outra maneira de obtenção é através de
Associações de Cannabis, distribuídas ao longo do
território nacional. Uma associação de cannabis é
uma organização sem fins lucrativos dedicada à
regulamentação e ao uso medicinal da planta. Elas
educam o público, influenciam a legislação e
oferecem apoio à comunidade. No Brasil, essas
associações proporcionam acesso a produtos de
cannabis, informações médicas e jurídicas, e
promovem a troca de experiências. Elas ajudam
pacientes e famílias, oferecendo programas de
assistência e orientação jurídica. Além disso, educam
o público sobre os benefícios terapêuticos da
cannabis, riscos associados e avanços científicos. 

https://www.gov.br/anvisa/pt-br/assuntos/medicamentos/controlados/cannabis
https://consultas.anvisa.gov.br/#/cannabis/
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